
Instituto Pouguês da qualidade

NOTAS EXPLICATIVAS (ANEXO) As DEM0NsTRAçOEs FINANCEIRAS

Nota 1 — Identificaçào da entidade, perIodo de relato e referencial contabilIstico:

1.1 - Entidade: Instituto Português da Qualidade, I.P. (IPQ)

Endereço: Rua Antonio Gião, 2 - 2829-513 Monte de Caparica

Código de cIassificaço orgânica: Ministério: 03 - Economia,

Secretaria: 1 - MEC - Atividades — SFA;

Capitulo: 03 - Serviços na area da Economia;

Divisão: 04 - Instituto Português da Qualidade

Tutela: Ministério da Economia— Secretaria de Estado da Economia

Legislaçào: Decreto-Lei 71/2012, de 21 de marco, alterado pelo Decreto-Lei n.2 80/2014, de 15 de maio, e pela Portaria

n.2 23/2013, de 24 de janeiro, corn as atualizaçöes introduzidas pela Portaria n.2 258/2014, de 12 de dezernbro, que

aprovararn, respetivarnente, a sua orgânica e estatutos e que deterrninararn a sua organizaço interna, criando quatro

unidades orgânicas nucleares e rernetendo para regularnentação interna a criaçäo de unidades flexIveis ate ao nürnero

rnáxirno de cinco.

Regime financeiro: Autonornia adrninistrativa e financeira

PerIodo de relato: de 1 de janeiro a 31 de dezernbro de 2022

1.2 —Referencial contabilIstico e demonstraçöes financeiras

a) As dernonstraçöes financeiras foram preparadas corn base nos registos contabilIsticos rnantidos ern conforrnidade

corn Sisterna de Norrnalização ContabilIstica para as Adrninistraçöes Püblicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n2

192/2015. De 11 de Seternbro, e forarn aplicados os requisitos das Norrnas de Contabilidade Püblica (NCP) relevantes

para a entidade.

b) Nào existern conteüdos das contas do Balanco e da Dernonstraçäo de Resultados que nào sejarn cornparáveis corn

Os do perIodo anterior.

c) Não existern alteraçöes na apresentaçäo ou classificaçào de tens nas dernonstraçöes financeiras corn irnpacto na

cornparabilidade da inforrnaçào financeira.

d) No que respeita aos saldos de caixa e equivalentes transitados de 2022 para a gerência de 2023, no rnontante de

€ 1.075.297,73.

e) Desagregação dos valores inscritos na rubrica de caixa e ern depósitos bancários. A significativa variaçäo negativa

nesta rubrica deveu-se, ern grande rnedida, a transferência efetuada para o IAPMEI —Agência para a Competitividade

e Inovação, resultante da autorizacão rninisterial (Despacho n.2 785/2022/SEO) para aplicaçào do saldo da gerência

da FF 522, e respetiva transferência entre organisrnos, no rnontante de € 18.266.969,00, no seguirnento da proposta

de alteração da area governativa da Econornia e Mar.



IPQ.

Desagregaçào de caixa e depósitos

Euros

Coilta 2022 2021

Caixa
Depósitos a ordem

Depósitos a Ordem no Tesouro

Depésitos a Ordem noutros bancos

Depósitos a prazo
Depósitos consignados

Depôsitos de garantias e cauçOes

Total de Caixa e depósitos 1 075 297,73 18 722 398,72

1.3 — Estrutura Organizacional:

So órgàos do IPQ o Conselho Diretivo e o Fiscal Unico.

Organograma IPQ
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0 Fiscal Unico do IPQ é a sociedade de revisores oficiais de contas Ribeiro, Rigueira, Marques, Roseiro & Associados,

conforme despacho n.2 1272/2020 dos Ministérios das Finanças e da Economia.

Atribuicöes

0 IPQ e o Organismo Nacional de Normalizacào e a lnstituiçäo Nacional de Metrologia. Foi criado corn o objetivo de

assegurar a “procura da qualidade de produtos e servicos para o aurnento da qualidade de vida dos cidadäos, aurnento

da cornpetitividade das atividades econórnicas nurn contexto de progressiva liberdade de circulaçào de bens”.

Nos terrnos da sua lei orgânica tern por rnissäo a coordenaçäo do Sisterna Português da Qualidade (SPO) e de outros

sistemas de qualificaçäo regularnentar que he forern conferidos por lei, a prornoçào e a coordenaco de atividades que
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visem contribuir para demonstrar a credibilidade da acão dos agentes económicos, bern como o desenvolvimento das

atividades necessárias a sua funcào de Iaboratório nacional de metrologia.

Enquanto Organismo Nacional Coordenador do SPQ, são atribuiçOes do IPQ a gestão, coordenação e desenvolvimento

do Sistema Português da Qualidade, numa perspetiva de integraçào de todas as componentes relevantes para a meihoria

da qualidade de produtos, de servicos e de sistemas da qualidade e da qualificação de pessoas.

Como Organismo Nacional de NormaIizaço compete ao P0, entre outras atribuiçöes, promover a elaboracão de normas

portuguesas, garantindo a coerência e atualidade do acervo normativo nacional e promover o ajustamento de Iegislação

nacional sobre produtos as normas da Uniào Europeia.

Ao IPQ compete também, enquanto Instituição Nacional de Metrologia, garantir o rigor e a exatidào das mediçöes

realizadas, assegurando a sua comparabilidade e rastreabilidade, a nIvel nacional e internacional, e a realização,

manutenço e desenvolvimento dos padröes das unidades de medida.

No domInio regutamentar, o IPQ é responsável pelo cumprimento dos procedimentos das diretivas comunitárias cuja

aplicaçäo acompanha e pelo processo de notificação prévia de normas e regras técnicas no âmbito da União Europeia e

da Organização Mundial do Comércio.

Viso

Afirmar 0 Sistema Português da Qualidade (SPQ) como suporte ao desenvolvimento da Qualidade em todos os setores

de atividade, em Portugal, contribuindo para o incremento da produtividade e da competitividade nacionais, para a

melhoria da Qualidade de Vida dos/as cidadãos/ãs e para uma cultura da Qualidade.

Missào

Coordenaçäo do Sistema Português da Qualidade e de outros sistemas de qualificaçäo regulamentar que he forem

conferidos por lei, a promoção e a coordenaçäo de atividades que visem contribuir para demonstrar a credibilidade da

acão dos agentes económicos, bem como o desenvolvimento das atividades inerentes as suas funçöes de lnstituiçäo

Nacional de Metrologia e de Organismo Nacional de Normalizaçào.

Poiltica da Qualidade e da Conciliaçào

. Liderar o desenvolvimento da Qualidade através do aprofundamento do Sistema Português da Qualidade (SPQ),

compreendendo a organização e o seu contexto externo e interno, de modo a contribuir para a competitividade da

economia, para a melhoria da qualidade de vida dos/as cidadäos/às e para uma cultura da Qualidade;

. Satisfazer as necessidades e expectativas das partes interessadas, bem como assegurar o cumprimento da legislação

que he é aplicável, designadamente, os requisitos legais e regulamentares, as orientaçöes transmitidas pela Tutela

e outras que sejam subscritas pelo IPQ em funcão dos seus valores e experiência;

I Investir na inovação e modernização dos processos e na qualificaço de trabalhadores/as, reforçando as suas

competências, pessoais e profissionais, fomentando a sua motivação, o seu espIrito de equipa, bem como a

focalizaçäo na Qualidade, nos/as clientes e demais partes interessadas e nos resultados pretendidos pelo IPQ;

I Assegurar 0 respeito pelos princIpios da Transversalidade de Género, da Igualdade de oportunidades entre homens

e mulheres e da não discriminaçào em função da raça, sexo, lingua, religiào, território de origem, convicçöes polIticas
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Cu ideológicas e/ou orientação sexual, adotando práticas e medidas que possibilitem a prossecucão de objetivos em

matéria de igualdade de género e de conciliacão entre a vida profissional, familiar e pessoal, designadamente nos

domInios das Boas Práticas Laborais, do Apoio Profissional e Desenvolvimento Pessoal e dos Serviços e BenefIcios;

. Integrar 0 pensamento baseado em risco como suporte ao planeamento, considerando os riscos e oportunidades

associados aos seus processos e a sua interacào com clientes e demais partes interessadas e tomar medidas para

prevenir ou reduzir efeitos indesejados, aumentar os efeitos desejados e atingir a melhoria;

. Garantir a monitorizacào e melhorar continuamente a eficácia e eficiência do desempenho do Sistema de Gestào,

dando cumprimento aos requisitos das Normas NP EN ISO 9001:2015 e NP 4552:2016, bem como das CEN-CENELEC

Internal Regulations Part 1, e ainda aos das Normas NP EN ISO/IEC 17025:2018 e ISO 17034:2016 e dos Guias: ISO

Guide 30:2015, ISO Guide 31:2015 e ISO Guide 35:2017 associados, no que se refere ao Sistema de Gestào da

Qualidade do Laboratório Nacional de Metrologia (LNM);

. Especificamente no que respeita ao Laboratório Nacional de Metrologia disponibilizar os meios e os recursos

adequados para assegurar as acöes necessárias a prossecuçäo das polIticas nacionais no domInio da Metrologia,

promovendo o acompanhamento e a execução das polIticas conducentes ao desenvolvimento das atividades

Iaboratoriais assegurando a sua imparcialidade. Assegurar ainda que todo o pessoal relacionado com as atividades

de ensaio e/ou calibração de instrumentos de mediçào e producão de materiais de referência certificados, esteja

familiarizado com a documentacão da qualidade e cumpra as polIticas e os procedimentos no seu trabalho,

considerando a qualidade das operaçöes metrológicas disponibilizadas aos/às seus/suas clientes, de acordo com os

métodos implementados e corn os requisitos dos/as clientes.

1.5 — Recursos Humanos (31 de dezembro de 2022):

Conseiho Diretivo (CD):

Presidente do Conselho Diretivo - Antonio José Ruas Mira dos Santos;

Vogal - Ana Isabel de Bettencourt Furtado Rocadas Ramalho de Matos Almeida.

Departamentos - Responsàveis:

Normalizaçäo - Maria Joo de Vasconcelos Morais Coelho Graça;

Assuntos Europeus e Sistema Português da Qualidade - José Luls Belona da Graca;

Metrologia - Maria Isabel de Araüjo Godinho;

Administracào — Pollyana Maria Martins Pereira Soares.

Efetivos:

O nümero de efetivos reportado a 31 de dezembro de 2022 foi de 102 funcionários discriminado da seguinte forma:
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Serviço CD DAG DAESPQ DMET DNOR TOTAI
Carreira Categoria Q FQ Q FQ Q FQ Q FQ Q FQ Q FQ Q FQ Q FO

Presidente do Conseiho de Administraçao 1 0 1 1

Vogal do Conseiho de Administraçao 1 0 1 1
Dirigente —————— 11

Diretor de Departamento 1 1 1 1 3 1 4

Diretor de Unidade 1 1 1 1 1 3 2 5

Técnica Superior Técnico Superior 7 5 1 8 27 1 12 59 2 61 61

Especialista de lnformática G3 N2 0 0 0

Informática Especialista de Informática G3 Ni 1 i 0 1 2

Especialista de Informática G2 Ni 1 i 0 1

Coordenador Técnico 1 i 0 1
Assistente Técnico 28

Assistente Técnico i 5 3 9 9 27 0 27

TOTAL 10 2 12 2 ii i 39 2 23 0 95 7 102
102

TOTAlS POR ATIVIDADES i2 14 12 4i 23 102

1.6 — Organizaçào contabilIstica:

Os procedimentos a aplicar a contabilidade são o PG-UFP-O1 - Gestão da Despesa e PG-UFP-02 Gestào da Tesouraria,

que se encontram em fase de revisäo, juntamente com o PG-O1 Planeamento Estratégico e Operacional, que estäo a ser

aplicados desde 28/10/2010.

Encontram se neste momento em vigor os seguintes regulamentos, para os quais está prevista a revisào:

- Regulamento de Ajudas de Custo e Despesas com DeslocacOes em Servico, entrada em vigor a 29/04/2014 e revisto

em 27/01/2015

- Regulamento de Inventário e Cadastro, entrada em vigor a 29/04/2014

- Regulamento Interno, entrada em vigor a 28/09/2013, 2 reviso em 05/07/2016

- Regulamento de Uso de Viaturas afetas ao P0, entrada em vigor a 20/02/2012

- Regulamento de Fundo de Maneio, entrada em vigor a 19/01/2012, revisto em 15/03/2016

Arquivo de documentos:

Documentos de Receita — Na Contabilidade estào arquivados por nümero. No Serviço “Laboratório Nacional de

Metrologia” e no Serviço “Assuntos Europeus e Sistema Português da Qualidade” estào arquivados por cliente;

Documentos de Despesa — Estäo arquivados por numeraçäo da Autorizacäo de Pagamento.

A aplicaçào SINGAP é um sistema integrado de gestào (ERP) com automatismos entre as várias áreas/módulos das quais

0 P0 utiliza: Financeiro, Tesouraria, Faturaçäo, Aprovisionamento, Património, Prestaçäo de Contas e Recursos

Humanos.

No houve demonstraçOes financeiras intercalares;

No existe descentralizaçào contabilIstica.

05.02 — Principais Politicas contabilIsticas, alteraçöes nas estimativas contabilIsticas e erros:

2.1 — Base de Mensuração:

As demonstraçöes financeiras anexas foram preparadas a partir dos Iivros e registos contabilIsticos do Instituto, de

acordo com as normas contabilIsticas e de relato financeiro e, de urn modo geral, utilizando o custo histórico como base

de mensuraço.

As demonstraçOes financeiras apresentam de forma apropriada a posiçäo financeira, o desempenho financeiro e os

fluxos de caixa do Instituto. Representam de forma fiel os efeitos das transaçöes, outros acontecimentos e condiçOes,
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de acordo corn a definicào e critérios de reconhecirnento de ativos, passivos, rendirnentos e gastos estabelecidos na

estrutura concetual e nas NCP.

2.2 — Outras PolIticas contabilIsticas relevantes:

a) Ativos fixos tangIveis

Os ativos fixos tangIveis encontrarn-se registados ao custo de aquisico, deduzido das correspondentes depreciaçöes e

de perdas por irnparidade acurnuladas.

No caso de o ativo fixo tangIvel ser adquirido através de urna transação sern contraprestaco, a mensuração é feita de

acordo corn o valor patrirnonial tributário, tratando-se de irnóveis, ou ao custo do bern recebido, na falta de valor de

rnercado, para outros ativos.

As depreciacöes são calculadas a partir do rnornento ern que os bens se encontrarn disponIveis para uso, pelo rnétodo

das quotas constantes, nurna base de duodécirnos, de acordo corn as respetivas estirnativas de vida ütil.

As rnais ou rnenos valias resultantes da venda ou abate destes ativos so deterrninadas corno a diferença entre o preco

de venda e o valor lIquido contabilIstico na data de alienacäo/abate, sendo registadas pelo valor lIquido na dernonstracào

dos resultados, corno “Outros rendirnentos e ganhos” ou “Outros gastos e perdas”.

b) Propriedades de Investirnento

As Propriedades de investirnento correspondern a Terrenos e EdifIcios não utilizados pelo P0 na sua atividade tendo

sido afetos a Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG) por despacho n2 5976/2015 de 28/05, aquando da extincão

das direçöes regionais de econornia (DRE).

0 IPO adota o rnodelo do custo, sendo as depreciacöes reconhecidas corn base nurna vida ütil de 50 anos.

c) Ativos lntangIveis

0 reconhecirnento dos ativos intangIveis está sujeito aos requisitos da identificabilidade, do poder de controlar a

obtencäo de benefIcios econórnicos futuros ou do potencial de serviço e da existência desses rnesrnos benefIcios.

Caso existarn, sào inicialrnente reconhecidos ao custo, o qual, no caso de aquisiçöes separadas, cornpreende o preço de

cornpra adicionado de quaisquer custos atribulveis a preparação do ativo para o uso pretendido. Após o reconhecirnento

inicial, são rnensurados corn base no rnodelo de custo, o qual corresponde ao custo inicial deduzido de arnortizacöes (no

caso de ativos intangIveis corn vida ütil finita) e perdas de irnparidade acurnuladas.

A arnortizacão é feita segundo o rnétodo da linha reta ou quotas constantes durante o perIodo de vida ütil estirnada do

ativo, a partir da data ern que se encontra apto para ser usado.

d) lnventários

As rnercadorias e as rnatérias-prirnas, subsidiárias e de consurno, são rnensuradas ao custo de aquisicão, ou ao valor de

rnercado, no caso de este ser inferior. Entende-se por valor de rnercado, o valor realizável lIquido.

Nos casos ern que o valor de rnercado é inferior ao custo de aquisiçào, reconhecern-se perdas por irnparidade.
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e) Locaçöes

A classificacào das Iocacöes é feita em função da substância e no da forma do contrato. Os contratos de Iocação do P0

respeitam apenas a Iocaçöes operacionais.

f) Instrumentos financeiros

i. Clientes e Outros créditos a receber

As dIvidas de clientes e outros créditos a receber são reconhecidos inicialmente ao justo valor, sendo

subsequentemente mensuradas ao custo amortizado, deduzido de qualquer imparidade. As perdas por imparidade

dos clientes e de outras contas a receber, são registadas sempre que exista evidência objetiva de que as dIvidas não

são recuperáveis conforme os termos iniciais da operaçäo que he está subjacente. As perdas por imparidade

identificadas sào registadas na demonstracão de resultados, sendo subsequentemente revertidas por resultados,

casos Os indicadores de imparidades diminuam ou desapareçam.

ii. Fornecedores e Outras dIvidas a pagar

As dIvidas a fornecedores e a outras entidades sào inicialmente mensuradas ao justo valor e subsequentemente

mensuradas ao custo amortizado.

iii. Caixa e equivalentes de caixa

Os montantes incluIdos na rubrica “Caixa e equivalentes de caixa” correspondem aos valores de caixa, depósitos

bancários, depósitos a prazo e outras aplicaçöes de tesouraria, que possam ser imediatamente mobilizáveis sem risco

significativo de alteração de valor.

g) Provisöes, Passivos contingentes e Ativos contingentes

As provisöes so reconhecidas apenas quando existe uma obrigação presente (legal ou implIcita) resultante de um

evento passado, seja provávei que para a resolucão dessa obrigação ocorra uma saIda de recursos e o montante da

obrigaçào possa ser razoavelmente estimado. As provisöes sào revistas na data de cada balanço e são ajustadas de modo

a refletir a melhor estimativa a essa data.

Os passivos contingentes são definidos como: (i) obrigaçöes possIveis que surjam de acontecimentos passados e cuja

existência somente será confirmada pela ocorrência, ou nào, de urn ou mais acontecirnentos futuros, incertos e não

totalmente sob o controlo do Instituto; ou (ii) obrigaçöes presentes que surjam de acontecimentos passados mas que

não sào reconhecidas porque não é provável que urn exfluxo de recursos que incorpore benefIcios econOmicos seja

necessário para liquidar a obrigação ou a quantia da obrigaçào não pode ser mensurada corn suficiente fiabilidade.

Os ativos contingentes surgern norrnalrnente de eventos näo planeados ou outros esperados que darão origern a
possibilidade de urn influxo de benefIcios econórnicos para o Instituto. Esta näo reconhece ativos contingentes nas suas

dernonstraçöes financeiras, rnas apenas procede a sua divulgaçäo se considerar que os benefIcios económicos que daI

poderão resultar forern prováveis. Quando a realização do rendirnento for virtualrnente certa, entào o ativo não é

contingente e o reconhecirnento é apropriado.
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h) Regime do acréscimo

Os gastos e Os rendimentos são registados no perIodo a que se referem independentemente do seu pagamento ou

recebimento, de acordo corn o regime de acréscimo. As diferencas entre os montantes recebidos e pagos e as

correspondentes receitas e despesas säo registadas nas rubricas “Outros créditos a receber e outras dIvidas a pagar” ou

“Diferi mentos”.

i) Rendimentos de transaçöes corn contraprestação

0 rendimento compreende o justo valor da contraprestação recebida ou a receber pela prestaco de servicos

decorrentes da atividade normal do Instituto. 0 Instituto reconhece rédito quando este pode ser razoavelrnente

rnensurável, seja provável a obtencão de benefIcios econórnicos futuros, e os critérios especIficos descritos a seguir se

encontrem cumpridos. 0 montante do rédito não é considerado como razoavelmente mensurável ate que todas as

contingências relativas a urna venda estejam substancialmente resolvidas. A Entidade baseia as suas estirnativas em

resultados históricos, considerando o tipo de cliente, a natureza da transaçào e a especificidade de cada acordo.

Os rendimentos sào reconhecidos a medida em que os serviços são prestados.

Os juros recebidos säo reconhecidos atendendo ao regime do acréscimo, tendo em consideração o montante em dIvida

e a taxa efetiva durante o perIodo ate a maturidade.

j) Rendimentos de transaçöes sem contraprestaçäo

Os rendirnentos decorrentes de transacOes sem contraprestaçäo são reconhecidos no momento em que os

correspondentes influxos so considerados corno ativo, exceto ate ao ponto em que for tarnbém reconhecido urn passivo

relativo ao mesmo influxo. 0 rendirnento é mensurado pela quantia do aumento no ativo reconhecido.

k) Eventos subseguentes

Os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionern provas ou inforrnacöes adicionais sobre condiçöes que

existiam a data do balanco (“acontecimentos que dão lugar a ajustarnentos”) são refletidos nas dernonstraçöes

financeiras do Instituto. Os eventos após a data do balanço que sejam indicativos de condicoes que surgirarn após a data

do balanço (“acontecimentos que näo dào lugar a ajustarnentos”), quando materiais, so divulgados no anexo as

dernonstraçöes financeiras.

I) Julgarnentos e estirnativas

Na preparacão das dernonstraçöes financeiras, o Conselho Diretivo do Instituto baseou-se no rnelhor conhecimento e

na experiência de eventos passados e/ou correntes considerando deterrninados pressupostos relativos a eventos

futu ros.

As estimativas forarn deterrninadas corn base na melhor informação disponIvel a data de preparação das dernonstraçöes

financeiras. No entanto, podero ocorrer situaçöes em perlodos subsequentes que, nào sendo previsIveis a data, nào

foram consideradas nessas estimativas.

Alteraçöes a estas estirnativas que ocorram posteriorrnente a data das demonstracöes financeiras serào corrigidas em

resultados, de forma prospetiva, conforme disposto na NCP 2.
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m) Fluxos de caixa

A demonstração dos fluxos de caixa é preparada de acordo corn a NCP 1. A Entidade classifica na rubrica “Caixa e seus

equivalentes” os investirnentos corn vencirnento a rnenos de três rneses e para os quais o risco de alteração de valor é

insignificante, incluindo os valores cativos de depósitos a prazo.

A dernonstraçào dos fluxos de caixa encontra-se classificada em atividades operacionais, de financiarnento e de

investimento. As atividades operacionais englobam os recebimentos de clientes, pagamentos a fornecedores,

pagarnentos a pessoal e outros relacionados corn a atividade operacional. Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades

de investimento incluern, nomeadamente, aquisiçöes e alienaçöes de investimentos em Entidades participadas e

recebimentos e pagamentos decorrentes da compra e da venda de ativos fixos.

Os fluxos de caixa abrangidos nas atividades de financiarnento incluern, designadamente, os pagamentos e recebimentos

referentes a empréstirnos obtidos.

2.3 — Julgamentos do órgào de gestào:

Na preparação das dernonstraçöes financeiras de acordo corn as NCP, o Conseiho Diretivo do Instituto utiliza estimativas

e pressupostos que afetam a aplicacão de polIticas e montantes reportados. As estirnativas e julgamentos sào

continuarnente avaliados e baseiam-se na experiência de eventos passados e outros fatores, incluindo expetativas

relativas a eventos futuros considerados prováveis face as circunstâncias em que as estimativas são baseadas ou

resultado de uma inforrnaçào ou experiência adquirida.

2.4 — Principals pressupostos relativos ao futuro:

As demonstraçöes financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operaçöes, a partir dos

livros e registos contabilIsticos do Instituto, mantidos de acordo corn os princIpios definidos no sistema de normalizacão

contabilIstica vigente em Portugal.

Os eventos ocorridos após a data do balanço que afetem o valor dos ativos e passivos existentes a data do balanço são

considerados na preparação das demonstraçöes financeiras do perIodo. Esses eventos, se significativos, são divulgados

no anexo as dernonstracöes financeiras.

2.5 — Alteraçöes de Politicas ContabilIsticos no ano:

Não existiram alteraçöes de politicas contabilIsticos no ano além das referidas quanto a adocão do SNC-AP.

2.6 — Fontes de Incerteza de estimativas:

A presente nota faz referência aos principais pressupostos, em relação ao futuro, adotados na elaboração das

demonstraçöes financeiras anexas, que possam implicar urn risco significativo de ajustarnentos materiais a valorização

de ativos e passivos do próxirno perIodo financeiro.

Atendendo a que não forarn tidos em consideração na elaboração das presentes dernonstraçöes financeiras outros

pressupostos que não o da continuidade e o do acréscimo, não estão identificadas fontes de incerteza corn urn

impacto significativo nos ativos e passivos escriturados.
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2.7 — Alteração das estimativas contabilIsticas corn efeito no perlodo corrente:

De acordo corn NCP2 Os ef&tos das alteraçOes ern estirnativas contabilIsticas so reconhecidos, conforme as

circunstancias no perlodo corrente e nos perIodos futuros afetados por tais alteraçöes. No exercIcio de 2018, corn a

entrada ern vigor do SNC-AP, foi revista a vida ütil dos irnoveis.

2.8 — Erros rnateriais de perIodos anteriores:

No caso da existência de erros rnateriais os rnesrnos sào tratados retrospetivarnente, reexpressando-se a inforrnaçào do

ou dos perlodos anteriores a rnenos que tal seja irnpraticável.

No ârnbito do processo de adoçào do SNC-AP forarn identificados custos afetos a irnóveis já alienados, no montante de

€741.024,13 os quais forarn desreconhecidos ern 2018 do ativo fixo tangIvel corn afetacào a resultados transitados.

2.9 — Alteracào de politicas contabilIsticas:

As polIticas contabilIsticas so definidas de forrna a dar curnprirnento as norrnas contabilIsticas e de relato financeiro e

so adotadas de forrna consistente. Qualquer alteraçào decorrente de novas norrnas é tratada de acordo corn as

disposicöes transitórias nelas consideradas ou, na sua ausência, de forrna retrospetiva. As alteraçöes de estirnativa tern

efeito, conforrne as circunstâncias, no próprio perIodo ern que se constata a aIteraco, ou nesse perIodo e nos seguintes.

Nota 3 — Ativos intangIveis (Al):

Os ativos intangIveis detidos pelo IPQ respeitarn, exciusivarnente a prograrnas inforrnáticos aos quais é atribulda urna vida

ütil de 3 anos. De acordo corn o divulgado na nota 2.2 c) sào arnortizados pelo rnétodo das quotas constantes. Apresentarn

se os rnapas de evoluçào:

Al - variacäo das depreciaçöes e perdas por irnparidade acurnuladas no ano de 2022

InIclo do per.odo Final do penodo

ATIVOS INTANGIVEIS Q
AootI cOos d

dd
A oçoes 7’ Q

: oeoIods ooeuIodo ocitodo ooooIodos

Ativos IntangIveis

Ativos ntangIveis de domInio pbIico. património histOrico, ! ! . . - -

artistico e cultural

_

Goodwill - - - - - - - -
Projetos de desenvolvimento - - - - -

Programas de computador e sistemas de informaco 2.615.940,28 2.047.802,66 568.137,62 1.252.180,98 693.606,45 9
Propriedade industrial e intelectual - - -
Outros - - - - - - - -
Ativos intanglvels em curso 37892562 - 378.925,62 817.116,39 - 817.116,39

2.994.865,90 2.047.802,66 - 947.063,24 2.069.297,37 693.606,45 - 1.375.690,92

k TOTM 299 86590 204780266 94706324 206929737 693606 5 37569092

Al - quantia escriturada e rnovirnentos no ano de 2022

Q t V çôe — Q t

ATIVOS INTANGiVEIS escriturada AdiG6
Tnassfmè,scias

Renao0aacs
ReomsOesde , Pendas pen AenutioaçOes . Diferesças oiieoco escriturada

inicial iontidade : Impanidades . impanidade dopariodo • cambials . final

Ativos Intanglvels

Ativos intangiveis de dominio piblico, patrimdnio . - - - -F
histdrico, artisticoecultural . . . .. ..j . .....,...4,..,..., 4.. .

G dwll I j —L-_
Projetos de desenvolvimento - - . . . ‘ . .........‘ . I .

Programas de computador C sistemas de informaçOo 568.137,62 337.303,61 j

__________ ____________

346.866,70 - . - 558.574,53

Propriedade industrial e intelectual - j - - - - - - . -

Outros - - . . - - . : -
Ativos intangiveis em curso 378.925,62 438.190,77 i - . 817.116,39

947.063,24 775.494,38 ‘ . ——-—— -346.866,70 - - 1.375.690,92

:: . . .
.

947.063,24 775.494,38
- -

-346.866,70 - - 1.375.690,92
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Al - desagregaçäo das adcöes no ano de 2022

IPqp

Ativos Intangivels

ATIVOS INTANGiVEIS

Ativos ntangive!s de dominio publico, patrimônio
histórico, artistico e cultural

Goodwill

Projetos de desenvolvlmento

Programas de computador e sistemas de nformaçSo

Propriedade industrial e intelectual

Outros

Ativos intangiveis em curso

TOTAL

Adiçôez

tntnrnes Compna Cesáo Tanfonêncla 0nrob. h.iiro. D.cn me Losacào PosSe, cisào. Outas Total

on tnnro °P paganmoto : ‘°°°“° restrotonaçlo

0,00 0,00 000 0,00 0,00 000 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 o,oo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000

0,00 0,00 0,00 000 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 000

o,oo 337.30361 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 337 303,61

0,00 0,00 0,00 0,0t 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

0,00 o,oo o,oo am o,oo o,oo coo 0,00 0,00 0,00

0,00 438.190,77 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 438 190,77

0,00 775.494,38 0,00 0,00 0,00 O,1’”” 0,00 0,00 0,00 775.494,38

0,00 775.494,38 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 775.494,38

As adicöes ocorridas nos “Ativos intangIveis em curso”, no perlodo de 2022, referem-se ao desenvolvimento de software no

âmbito do Projeto “lnporqual”. As adicöes ocorridas na rubrica “Programas de computadores e sistemas de nformaçào”,

respeitam, essencialmente, a aplicaço de gesto “Singap” e a outros softwares de aplicacào as atividades do P0.

Além das amortizacOes näo existem outras diminuiçöes dos ativos intangIveis em 2022.

Nota 4 — Acordos de concessäo de serviços: concedente:

No exstem acordos de concessäo assinados pelo P0.

Nota 5 — Ativos fixos tangIveis (AFT):

De acordo com o divulgado na nota 2.2 a) os ativos fixos tangIveis säo mensurados ao custo de aquisico deduzidos das

correspondentes depreciacào e perdas por imparidade acumuladas. As depreciaçöes sào calculadas com base do método

das quotas constantes e regimes de duodécimos com base nas vidas üteis, podendo verificar-se pequenas diferenças devido

a arredondamentos.

Apresentam-se de seguida os mapas de evoluçào e de reconciliaco dos ativos fixos tangIveis:

AFT - variaçào das depreciaçöes e perdas por imparidade acumuladas no ano de 2022

AT0VOS FIXOS TANGIVEOS

Bens de domlnlo pObilco, patrlmônlo hlstôrlco artIstico e cultural

Ativos fixos em conceso

Outros ativos fixos tanglvels

I,iIc do periodo Final do peodo

Qoantia broto Onprodaçöo% Qoantia Quantia onto Onprnciacöos
°°

Qoantia

asumoladas tcuooladas oscrltmada acaomladan acuouladas escnilunad,,

1095951,57

12 200 071,44 11 633 127,80

1 633 140,10 1 328 857,81

896 222,34 891 096,40

Terrenos e recursos naturals

Ediflcios e outras construcOes

tquipamento bdsico

Equipamento de transporte

Equipamento adminotratlvo

Fquipamentos biolOglcos

Outros

Ativos boos taoglobs em corso

38 876 415,10 24 092 398,03

,;;‘ . . . . . . . TOTAL , ‘
, 38 876 415,10 24 092 399,03

. 1095951,57 1095951,57

. 12811712,63 22933464,55 10741460,97

. 566943,64 12337476,55 11 824 502,34

. 304 282,29 1 699 979,18 1 442 994,22

. 5 125,94 910 805,78 892 257,23

. 14784016,07 391O7O7761 25 030 614,74

. 14784016,07 39107077,61 25030614,74

. 1095951.57

. 512 974,21

. 256 904.96

. 18 548,55
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AFT - quantia escriturada e movimentos no ano de 2022

IPQ.

ATIVOS FIXOS TANGIVEIS

Bens de dominio pUblico, patrimdnio históiico, artlstko e cultural

escriturada Adiçltes Recaloraaçöes Res’ercSede Pndas per Depredacöec Dhfereeçac Diniesicöesescriturada

niclal a entidude Anpaidades inpaidade In peindu Cab,e% final

Outros ativos fInns tangivels

Terrenos e recur-sos naturals

Edificlos e outras construcoes

Equipamento fiasco

Equlpamento de transporte

Equipamento administrativo

Equipamentos blológlcos

12 811 712,u3 11 834,80

556943,84 151 557,16

304 282,29 82 273,56

AFT - desagregaço das adiçOes no ano de 2022

--- .
---——-+ .-

1--- •‘

4--- •:

L—--• - :
.- . ..

.....

0 P0 näo detém qualquer contrato de Iocaco financeira.

Como Iocatário, os contratos de Iocaco operacional que decorreram em 2022 so os seguintes:

Pagamentos efetuar1’s acumulados (3) , , Valor presente
Valor do Futuros pagamentos minimos (4)

BENS LOCADOS
t t

Perodo Acumulado dos futuros

. con ra o
Pagamentos Rendas Pagamentos Reodas

Ate lano
Entre 1 e 5 Superior a 5

Total
pagamentos

S

(1) (2) minimos contingent minimos contingent anos anos (5)

Aluguer de viaturas a (AQ.AOV-2019) 77 868,15 3 150,48 3 150,48 11 124,02 55 620,11 7 973,52 74 717,65

Aquisiço equipamentos cópia e impresso 92 102,40 30 700,80 30 700,80 30 700,80 30 700,80

Aluguer de garrafas de hidrogéno e argon 713,40 713,40 713,40

Aluguer de cilindros 1 765,05 1 758,90 1 758,90

Aluguer de garrafas 4 205,32 4 205,32 4 205,32

Aluguer satélite 2 436,68 2 436,68 2 436,68

- - TOTAL 4296558 4296558 4182482 5562011 797352 10541845

Obs.: a informacào considerada näo integra os alugueres de carater pontual.

Como locador, o IPQ no detém qualquer contrato de carater de permanência de Iocaçào operacional.

Nota 7 — Custo de Empréstimos obtidos:

Nào existem empréstimos obtidos pelo IPQ.

Nota 8 — Propriedades de Investimento (P1):

Foram considerados como propriedades de investimento os Imóveis reafecto a Direcáo-Geral de Energia e Geologia (DGEG)

por despacho n2 5976/2015 de 28/05, aquando da extinçäo das direçöes regionais de economia (DRE).

0 IPQ adota o modelo do custo, sendo as depreciacöes reconhecidas com base numa vida ütil de 50 anos.

12

Quantia Variaçöes Quanta

Outros 5 125,94 16 813,24

Atvos fixes tangiveis em curso .

14 784 016,07 262 478,84

I,. _ TOTAL B 2

. . 205 526,59

, - . . -129 570,89

. , - . .3 390,63

- , , . -870032,04

AdiçOes

Cess4n tuosfrrOucia Exp-nsiaçao l.u3r.lu. Oacao en, LxccIn ‘são, cis8o, Ostras

S 12 192 003,58

, 14 076462,87

[V4crcuor,’,-(c)j

ATIVOS FIXO5 TANGIVEIS

Bess de dnndnlo njbco, pat.indnIn histdlcn artlstico e cultural

Ativns Boos em cnncessáo -

Outrns aUtos Boos tangivels

Eddictos e outran construcOes S

Equipamento fiasco .

Equpamento de t’ansporte S

Equlpamento adminutranvo . -

Equpanteotos b,olOglcos -

059

fix gon e cu —— ——

r

_____

Nota 6 — Locaçöes
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Apresentam-se os mapas de evoluçào e de reconciliaçào das propriedades de investimento:

P1 - quantia escriturada e movimentos (modelo do custo) no ano de 2022

PROPRIUDADES DE INVESTIMFNTO

Propriedades de Investimento

Bets de domino pübhco

Terrenos e recursos naturals

EdItions e outran construçdes

Outran propriedades de investlmento

Propriedades de Investimento em curso

Quantia

escriturada

6 902 709,04

. TO1Al Ziu’ 9Q 709,04

Variacdes (modem do custo) Quantia Gaston Rendimento do periodo

AdiçItes Tronsterêndus Depeeciacöes Perdas poe Resersde’, de Ohfeeeeças Oiminuicdes escriturada do periodo Rendas Ooteos

iut:niosè do perlodo I.epaddade camblais final

577 029,24 . . . . , , . 577 029,24

6 325 079,00 : . -275 029,52 . , . . 6 050 650,20

. . .275029,52 . .

. . ‘275029,52 - -

- 6 627679,52

. 6627679,52

Nào existem quaisquer alteracöes no ano corn exceco das depreciaçOes do exercIcio as propriedades de investirnento.

Nota 9 — Imparidades de Ativos:

Näo forarn identificadas situaçöes suscetIveis de reconhecirnento de perdas por irnparidade ern ativos.

Nota 10 — Inventários:

A rnensuraçào dos inventários de natureza geral, que incluern material de escritório e produtos de limpeza, consurnIveis de

inforrnática e material elétrico é feita ao custo de aquisiçào. 0 rnétodo de custeio utilizado é o custo rnédio ponderado e

evidencia-se o movirnento de inventários nos quadros 10.1 e 10.2.

05.10 — Inventários:

Quadro 10.1 - Iiuveiitários Euros

R b ‘ Out B to
Imparidade Quantia
Acumulada recupera’e1

(1) (s) (3) (4)=(2)-(3)

Mercadorias 0,00 0,00 0,00

Matérias-prinsas, subsidiárias e de consunio 55 702,86 0,00 55 702,86

Pi’odutos Acabados e intennédios 0,00

Subprodutos, desperdicios, resIduos e refugos 0,00

Produtos e trabaihos em curso 0,00

0,00

;k faI TOTAL 55 702 86 0 00 5,5

05.10 — Inventários:

Quadro 10.2 ‘ Iiiventários: Movinientos no perlodo Euros

ti
Movimeentosdo Periodo

.

Qtan a Tariacoesaos Reversöesde Outras Outros Quaatia
Rubnca Escnturada Compras Coasumos , , , Perdas per . ,

, , , , mventariosda , , perlaspor reduçoesde aumeatos de Escnturada Fmal
Inics hqutdas /gastos impandade ...,.. ,

producao impandade inventanos mventanos
(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9)=(1) a (8)

Mercadorias 44 109,40 44 109,40 0,00

Matérias.prirnas,subsidiárias edeconsumo 3 512,89 63 595,21 61405,24 55 702,86

Produtos Acabados e intermédios 0,00

Subprodutos, desperdicios, resIduos e refugos 0,00

Produtos e trabaihos eat curso 0,00

— — — —

Nota 11 — Agricultura:

0 P0 nào é urna entidade detentora de ativos biológicos e de produtos agrIcolas.

Nota 12 — Contratos de Construção:

0 IPQ no é urna entidade construtora.
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Nota 13 — Rendimentos de transaçöes corn contraprestaçào:

Os rendimentos são reconhecidos no perlodo a que respeitam, cuja evoluçáo é a seguinte:

Quadro 13.1 - Rendiniento reconhecido de transaçöes corn contraprestaçäo Euros

. Conta
Rubnca 2022 2021

deBens ii----z:: L
4007j

Mercadorias 711 418 238,62 400 789,57

Normalizaçao 418 238,62 400 789,57

es de L 4°° 563,49 432 4L

Serviços especflcos de outros setores 7204 400 563,49 432 421,78

Normalização 217 855,50 221 872,87

Metrologia i6i 345,24 194 187,57

Assuntos Europeus e SPQ 17 760,90 15 682,90

Outros 3 601,85 678,44

TOTAL 8i8 802,11 833 211,35

porreceber no finaldope. 211 Ic71 468,83

Nota 14 — Rendimentos de transaçöes sern contra prestaçào:

Os rendimentos sào reconhecidos no perlodo a que respeitam, cuja evolucào é a seguinte:

- - - - -

Adiantamen
Tipo de rendimento Rendimento 2022 (2) Quantias por receber (3) tos

recebidos

(i) —- Resultados Património Liquido Inicio do Perlodo Final do Perlodo

Taxas : :i
Taxas sobre coiztrolo znetrológico e de Qucilidade 5 683 424,54 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas de controlo metrológico 4 6io 864,70 0,00 0,00 0,00 0,00

Taxas de qualidade i 072 559,84 0,00 0,00 0,00 0,00

Multas e outras penalidades 0,00 0,00
;)‘__“_•___

S sern

condicäo 312258,74 0,

Protocolo de cedência de espaço 121 177,39 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos IMPORQUAL e Inteligéncia artificial 83 020,33 0,00 476 370,84 123 886,35 0,00

Projeto FPA-Tradução de Normas 35 118,41 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos EMPIR-researchprojects 136 107,23 0,00 179 395,79 188 372,39 0,00

)titros rendirnentos 868 175 0 00 0

Imputação de sub. e transferências para investirnentos 868 175,09 0,00 0,00 0,00 0,00

-
6 9 0,00 655 766 6

No existem contingências que requeiram reconhecimento de provisäo ou de divulgaçào.

Nota 16 — Efeitos de alteraçöes em taxas de câmbio:

A moeda funcional e de apresentaçào é o euro (EUR).

Face a atividade do IPQ as diferenças de câmbio apuradas sào materials e encontram-se registadas nas respetivas contas

de rendimentos e gastos.

Quadro 14.1 - Rendirnento reconhecido de transaçöes sern contraprestaçäo Euros

No exercIclo de 2022 as taxas de controlo metrológico e de qualidade foram respetivamente, de € 4.610.864,70 e

€ 1.072.559,84.

Nota 15 — Provisöes, passivos contingentes e ativos contingentes:
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Nota 17 — Acontecimentos após a data de relato:

Data de autorizaçào das demonstraçöes financeiras: 24/05/2023

Autorizado por: deliberaçäo do Conseiho Diretivo de 24/05/2023

Nos ültimos dois anos, a pandemia do COVID 19 tern sido, nào apenas urn problema de saüde püblica global, rnas tarnbérn

uma preocupaçào para as econornias de todo o rnundo. No início de 2022 esta catástrofe deu sinais de remissào e finalrnente

as econornias puderarn corneçar a recuperar. lnfelizrnente, esse cenário de recuperaço sustentável foi forternente

comprornetido pelo recente conflito arrnado entre Ucrânia e Russia. Este conflito fez corn que os preços subissern

exponencialrnente, provocando urna onda global de inflaço crescente.

Apesar destas contingências que assolararn o mundo, verificou-se que, ate ao rnornento, a atividade especifica do IPO no

foi afetada, conforrne se constatou pelos resultados apresentados. Sendo assirn, entende o Conselho Diretivo que o Instituto

dispöe de recursos adequados para rnanter a atividade, pelo que considerou adequado o uso do pressuposto da

continuidade das operaçöes na preparaçào das dernonstracöes financeiras em 31 de dezembro de 2022.

Nota 18 — Instrumentos financeiros:

0 reconhecimento e a mensuraço dos ativos e passivos financeiros de carater geral so efetuados de acordo corn o descrito

na nota 2.2 f) e registam a seguinte evoluçào:

Quadro i8.i - Ativos financeiros Euros
Aumentos Diminuiçôes

. Quantia Escriturada Reversôe d QuanhaR b can cml C napras G h d just
tras Al ç

‘ da d j t Prdapo Escnturada Final
ropu(id(

LCro=
w o,oo F o,oo

Ativos financeiros detidos para negociaço

Pnrticipaçôesfinanceiras -jnstoialor 47 888,47 0.00 ().OO 47 888,47
Outros ativos financeiros 0,00

Aticosfin aos ust 2020341686 000 000 249540 43761233 000 000 OO 1826696893 237655564
amortizado

S if
Participaçôes finnnceiras - custo 0,00

Outros ativos financeiros 20 203 416,86 i .4. 2 495,40 437612,33 0,00 i8 266 968,95 2 376 555,64
2025T3O5’ç 0 00 27r 376 o oo 18 266 964

As participaçöes de capital respeitarn a entidades no societárias, instituicöes sern fins lucrativos, cujo rnontante bruto é de

€51.880,99. Em 2021 foram apuradas perdas por imparidade de € 3.992,52 respeitantes a AGENEAL - Agência Municipal de

Energia de Almada.

A decomposicào as participaçOes é a seguinte:
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IPQ.

Nota 19— BenefIcios dos Empregados:

o P0 em 2022 manteve a sua estrutura organizacional de acordo corn o ponto 1.3 e 1.5, de acordo corn o rnapa de postos

de trabaiho aprovado a 17/08/2022:

Mapa resumo dos postos de trabaiho por cargo/carreira/categoria - 2022

Cargo/Carreira/categoria N2 de postos de trabaiho

Dirigente Superior de 1. Grau 1

Dirigente Superior de 2.2 grau 2

Dirigente Intermédio de 1.2 Grau 4

Dirigente Intermédio de 2.2 Grau 5

Especialista de Informática 3

Técnico Superior 71

CoordenadorTécnico 1

Assistente Técnico 31

Total 118

Nota 23 — Outras divulgaçöes:

23.1 — Gasto corn pessoal

Os Gastos corn pessoal registarn a seguinte decornposiçào:

Quadro 19.3 - Gastos de beneficios dos empregados Euros

. Conta
Rubncas

daDR
2022 2021

Custo do corrente 3 62t 952,22

Remuneraçöes dos orgãos sociais 631 164 990,05 172 181,85

Remuneraçôes do Pessoal 632 2 754 564,71 2 777 610.49

Encargos sobre remuneraçôes 635 658 978,65 665 551,25

Acidentes no trabaiho e doenças profissionais 636 240,51 0,00

Outros gastos corn o pessoal 638 32 081,12 34 248,79

Outros encargos soclais 639 11 097,18 15 572,80

TOTAL th, 3 621 95

A rubrica de “outros gastos corn o pessoal” inclui forrnaçào, rnedicina e acidentes de trabaiho.

A rubrica de “outros encargos sociais” inclui subsIdios de parentalidade, pessoal a aguardar aposentaçäo, subsIdio familiar

e outras prestacöes familiares e encargos corn a saüde (juntas rnédicas e aquisiçào de rnedicarnentos).

23.2 — Fornecimentos e Serviços Externos (FSE):

Os FSE registarn a seguinte decornposiçào e evoluço:

designacào 2022 Peso 2021 Peso Var 2022-2021

Serviços especializados 696 449,05 60,8% 691 639,89 63,5% 0,7% 4 809,16

Materials de consurno 36 196,64 3,2% 38 909,05 3,6% -7,0% -2 712,41

Energia e fluidos 200 293,10 17,5% 156 454,02 14,4% 28,0% 43 839,08

Deslocacöes, estadas e transportes 37 943,85 3,3% 14 160,76 1,3% i68,o% 23 783,09

Servicos diversos 174 019,22 188 807,63 17,3%
- 14 788,4

Total de gastos e perdas i i 901,86 ioo,o96 1 089 971,35 100,0% 5,0% 54 930,51

23.3 — Outros rendimentos:

Outros rendirnentos registarn a seguinte decornposiço evoluçào:
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1Pq4,

Monte de Caparica, 24 de maio de 2023

o Conselho Diretivo,

João rimentel Ana Ramaiho Maria João Graça

Predente Vogal Vogal
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